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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NO DIA 31 DE AGOSTO DE 2022, ÀS 18h.
Aos trinta e um dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e dois, foi realizada a audiência pública no Plenário da Câmara Municipal de Três Passos, às dezoito horas, com o objetivo de discutir o projeto de lei nº 102, de 2022, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2023. O vereador João Roque Boll, Presidente da Comissão de Orçamento, Finanças e Infraestrutura Urbana e Rural, deu início à presente audiência pública, em que se fizeram presentes o seguintes representantes do Executivo Municipal: Secretário Municipal de Planejamento Lucas Neckel e o Secretário Municipal de Finanças Maurilio Vezzose Finamor. O Secretário Municipal de Planejamento ressaltou, inicialmente, que a LDO é baseada no PPA, que autoriza, no decorrer do exercício a realizar ajustes de metas e ações. Assim há algumas ações a mais na LDO para 2023, que não estavam previstas no PPA, com a finalidade de organização, como por exemplo a criação da dotação chamada “manutenção da frota”, com o objetivo de melhor gerir a manutenção das Secretarias e a gestão da frota de veículos. Todas as ações descritas no PPA estão contidas na LDO, sendo que o PPA é bem abrangente. Foi apresentada a LDO para 2023 aos Conselhos Municipais (saúde, Fundeb, Educação e alimentação escolar, assistência social), e também para comunidade por meio de audiência pública, com o objetivo de dar transparência. O projeto de lei da LDO está dividido em capítulos e seções, os quais Lucas Neckel apresentou e citou, por meio da projeção de slides. O Executivo tem o prazo até 30 de setembro para apresentar o estudo a estimativa para a Receita de 2023, sendo que haverá diferença em relação ao contido na LDO, pois a previsão para o ICMS mudou, devido à redução de R$ 960.000,00 até o fechamento do mês de julho, um impacto negativo, o que vai refletir na estimativa. Lucas Neckel também falou sobre os demais prazos a serem observados, especialmente, o prazo para apresentação da LOA que é até 30 de novembro. Na Reserva de Contingência estão contidos os valores relativos às emendas impositivas individuais e de bancada, sendo 1,2% da RCL orçada para 2023, e 1% da RCL estimada para 2022, respectivamente. Em seguida, apresentou a previsão da receita e despesa, com parâmetros e índices utilizados por estimativa do Banco Central, para até o ano de 2025 (série histórica). Citou as maiores e principais Receitas e seus respectivos valores, totalizando o valor de R$ 110.906.000,00. Quanto às despesas, totalizaram R$ 128.827.600,00, incluída a despesa extra-orçamentária  do Instituto de Previdência de R$ 18.000.000,00. A distribuição do orçamento ficou da seguintes forma: manutenção 88%; projetos 11%; reaparelhamento 1%. Detalhou as ações de cada Secretaria, com os respectivos valores. Após a apresentação do Secretário Municipal de Planejamento, o Presidente da COF abriu o espaço para as perguntas dos Senhores Vereadores. O vereador Diego Maciel perguntou quanto ao transporte das associações de estudantes, se será custeado pelo Município, já que há uma ação no valor de R$ 100.000,00 na Educação para Associação de Estudantes. Sugeriu que se faça o repasse diretamente ao aluno, para não seguir a burocracia da Lei 13.019, como está sendo realizado em Tenente Portela. O Secretário Lucas Neckel respondeu que será analisada esta sugestão. O vereador Diego também perguntou sobre a biblioteca pública municipal, se permanecerá na Unijuí. O Secretário de Planejamento respondeu que na Educação não consta uma ação específica. O vereador Diego também pediu sobre o reperfilamento e asfaltamento de ruas, se é possível incluir mais vias depois da aprovação do projeto, ao que Lucas respondeu que poderá ser incluído sim, que não fica “amarrado”. O vereador João Thiesen perguntou sobre o percentual de 11% de recurso livre, ao que o Secretário Lucas respondeu que é uma parte flexível para o Poder Público gerir. O vereador João Thiesen também pediu sobre o ginásio de esportes ou quadra coberta na Escola José de Anchieta. O Secretário Lucas disse que é uma questão jurídica, se é possível realizar obras no imóvel em que há somente uma autorização do Estado e não doação. O vereador João Boll pediu sobre a queda de arrecadação no valor de R$ 900.000,00. O Secretário de Planejamento disse que mês a mês haverá queda na arrecadação, e que na LOA, cujo prazo para apresentação será daqui a 1,5 meses, ainda será possível fazer um estimativa dessa questão do ICMS, e que a Famurs prevê uma queda de R$ 2.000.000,00. O Secretário de Finanças disse que a previsão neste mês resultou em R$ 900.000,00, tendência esta devido ao ICMS, com queda, sendo que no final do mês tem-se um parâmetro. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a presente audiência pública e lavrada a ata. 
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